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Câncer no 
tempo dos faraós

Estudo em dois crânios do Egito antigo aponta sinais de lesões malignas em duas pessoas que morreram há milhares de anos. 
Cientistas ficam surpresos ao perceber incisões, sugerindo que a doença foi tratada por médicos — uma paciente sobreviveu 

O 
primeiro registro do cân-
cer como doença é atri-
buído ao grego Hipócra-
tes (460-370 a.C.), que 

usou a palavra carcinoma para 
comparar o tumor a um caran-
guejo, que adere às superfícies 
próximas com suas garras. Mas, 
aparentemente, há mais de 4 mil 
anos, médicos egípcios já tenta-
vam tratar tumores oncológicos 
no cérebro, revelou um estudo 
de caso publicado hoje na revis-
ta Frontiers in Medicine. 

No artigo, os autores descre-
vem manipulações por instru-
mentos em dois crânios man-
tidos na Coleção Duckworth da 
Universidade de Cambridge, no 
Reino Unido. Em ambos, havia 
lesões compatíveis com a des-
truição excessiva do tecido, que 
caracteriza o câncer. Em um de-
les, que pertenceu a um homem 
com idade entre 30 anos e 35 
anos, e datado entre 2.687 a.C. 
e 2.345 a.C, o exame microscó-
pico revelou cerca de 30 metás-
tases cranianas.

Para os cientistas que estu-
daram os restos mortais, a gran-
de surpresa foi que, ao redor 
das lesões, havia marcas de cor-
te por objeto pontiagudo, co-
mo um instrumento metálico. 
“Quando vimos as marcas no 
microscópio pela primeira vez, 
não podíamos acreditar no que 
estava à nossa frente”, disse, em 
uma apresentação do estudo, 
Tatiana Tondini, pesquisadora 
da Universidade de Tübingen, 
na Alemanha, e primeira auto-
ra do estudo.

Procedimento

As perfurações sugerem inter-
venções cirúrgicas, na tentativa 
de extrair a doença. “Nos parece 
que os antigos egípcios realiza-
ram algum tipo de procedimen-
to relacionado à presença das 
células cancerígenas, provando 
que, aparentemente, a medicina 
egípcia antiga fazia experimen-
tos em relação ao câncer”, afir-
mou o coautor Albert Isidro, on-
cologista do Hospital Universitá-
rio Sagrat Cor, na Espanha, espe-
cializado em Egiptologia. 

Porém, não é possível afirmar 
que os médicos do Nilo tinham 
noção de qual doença era aque-
la. O que se pode dizer, a partir de 
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O crânio de uma mulher 
apresenta um desgaste 
sugestivo de câncer: cicatrizes 
com objeto perfurante sugerem 
que ela foi tratada e curada 
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estudos anteriores, é que tinham 
um bom conhecimento sobre tu-
mores. Segundo Jaya M. Satago-
pan, pesquisadora do Instituto 
de Câncer Rutgers, de Nova Jér-
sei, nos Estados Unidos, a mais 
antiga referência escrita a uma 
lesão do tipo está no Papiro Ed-
win Smith, o mais antigo tratado 
cirúrgico sobre traumas. 

A coleção de 48 casos é atri-
buída ao chanceler Imhotep, 
que, além de conselheiro do rei-
no, era arquiteto e médico. O 
texto, da era das pirâmides (en-
tre 3 mil e 2,5 mil a.C.), foi tra-
duzido em 1929 e segundo Sata-
gopan, “oferece uma vista fasci-
nante para a prática da medici-
na e as primeiras evidências de 
tumores no Egito antigo. 

No papiro, há descrições de 
tumores de mama, com indica-
ções de abordagens oculares e 
táteis para examiná-los e diag-
nosticá-los. “Os textos descre-
vem diversas características vi-
suais dos tumores — inchaço 
com pus espalhado pela mama, 
vermelhidão, penetração no os-
so, inflamação, tumor protu-
berante e abscesso na mama”, 

relata a especialista do Rutgers, 
que tem um artigo sobre o trata-
do médico, publicado no Projeto 
História do Câncer, da Universi-
dade do Texas. 

Imhotep também descreve 
características táteis — tumo-
res quentes, frios, oleosos, só-
lidos — e traz receitas de com-
postos terapêuticos. No estudo 
divulgado hoje sobre os crânios 
egípcios, há indicativos de que 
uma paciente não só foi tratada, 
como, possivelmente, curada. 
A mulher de 50 anos, que mor-
reu entre 663a.C. e 343a.C, tinha 
duas lesões cicatrizadas. Uma 
foi provocada por arma afiada, a 
curta distância. Segundo os pes-
quisadores, embora não se pos-
sa dar certeza, isso sugere que 
ela recebeu alguma intervenção 
e sobreviveu a ela. 

Nova perspectiva

Questionada se o ferimento 
não pode ter sido causado por 
uma ação violenta, Tatiana Ton-
dini lembra que lesões do tipo 
são encontradas em homens, 
que participavam ativamente 

de conflitos armados. “Essa mu-
lher estava envolvida em algum 
tipo de atividade de guerra? Se 
assim for, devemos repensar o 
papel das mulheres no passado 
e como elas participaram ati-
vamente nos conflitos durante 
a Antiguidade.”

Edgard Camarós, paleopato-
logista da Universidade de San-
tiago de Compostela, na Espa-
nha, ressalta, porém, que o ar-
tigo publicado na Frontiers é 
um estudo de caso e não per-
mite tirar conclusões definiti-
vas, pois o material de estudo 
foi restrito a um crânio e uma 
mandíbula (homem) e um crâ-
nio (mulher). Mas ele acredita 
que o estudo traz “uma pers-
pectiva nova e extraordinária 
em nossa compreensão da his-
tória da medicina”. 

“Esse estudo contribui para 
uma mudança de perspectiva e 
estabelece uma base encoraja-
dora para futuras investigações 
no campo da paleo-oncologia, 
mas serão necessários mais estu-
dos para desvendar como as so-
ciedades antigas lidavam com o 
câncer”, observa Camarós.

Caracterizado por episódios 
de consumo excessivo de iguarias 
em um curto período, a compul-
são alimentar geralmente é trata-
da como um fenômeno tempo-
rário. Um estudo divulgado on-
tem pelo McLean Hospital, nos 
Estados Unidos, sugere que en-
tre 45% e 61% das pessoas que 
sofrem do problema continuam 
com o comportamento até cinco 
anos após o diagnóstico inicial. 
Segundo os autores, os resulta-
dos contradizem pesquisas an-
teriores que documentam uma 
remissão mais rápida. 

“A grande conclusão é que o 
transtorno da compulsão ali-
mentar periódica melhora com 
o tempo, mas, para muitas pes-
soas, dura anos”, disse, em nota, 
a primeira autora, Kristin Javaras, 

psicóloga na Divisão de Saúde 
Mental Feminina da McLean. “É 
muito importante compreender 
quanto tempo dura o transtorno 
da compulsão alimentar periódi-
ca e qual a probabilidade de as 
pessoas terem uma recaída, para 
podermos prestar melhores cui-
dados.” Os resultados foram pu-
blicados em 28 de maio na revis-
ta Psychological Medicine. 

Evolução 

Para compreender melhor a 
evolução do transtorno da com-
pulsão alimentar periódica, os 
pesquisadores acompanharam 
137 adultos ao longo de cinco 
anos. Os participantes, com ida-
des entre 19 e 74 anos e índice 
de massa corporal média de 36, 

foram avaliados no início do es-
tudo e reexaminados dois anos e 
meio e cinco anos depois. 

Dois anos e meio depois do iní-
cio do estudo, 61% preenchiam 
todos os critérios para transtor-
no. Após cinco anos, 46% ainda 
não haviam apresentado melhoras 
significativas. Javaras destaca que, 
desde o fim do acompanhamento, 
os pesquisadores buscam opções 
de tratamentos mais duradouros. 

A nutricionista Ana Paula 
Braun, de São Paulo, destaca que 
a compulsão alimentar é multifa-
torial. “Está associada a diversos 
fatores, incluindo questões emo-
cionais, genéticas, sociais e am-
bientais, que podem levar a sérias 
consequências para a saúde física 
e mental”, diz. Por isso, não é um 
tratamento simples. “O ideal é a 

criação de estratégias saudáveis 
para lidar com o estresse emocio-
nal e o desenvolvimento de hábi-
tos alimentares equilibrados, com 
apoio de profissionais de saúde, 
nutricionistas e psicólogos.” 

Segundo a endocrinologis-
ta Deborah Beranger, do Rio de 
Janeiro, deve-se buscar ajuda 
quando o paciente notar a rela-
ção entre saúde emocional e fo-
me, tratando as causas que levam 
à compulsão. “O tratamento de-
ve envolver mais de um especia-
lista, com médicos endocrinolo-
gistas e psiquiatras, além de nu-
tricionistas, psicólogos e educa-
dores físicos, que podem atuar 
em conjunto para identificar es-
ses gatilhos emocionais e ajudar 
o paciente a melhorar sua rela-
ção com a comida”, finaliza. (PO)

Transtorno é mais duradouro do que se pensava
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ingestão exagerada de comida em curto período é um sintoma do distúrbio

 alicia Bruce/Divulgação 

No osso de mais de 4 mil anos, 
marcas feitas por uma espécie 

de bisturi foram encontradas ao 
redor das metástases

Estudos paleontológicos em 
fósseis animais demonstram que 
o câncer já existia na Terra an-
tes mesmo do aparecimento do 
homem. Além do Papiro Edwin 
Smith, que ilustra casos da doen-
ça de mama, um documento 
egípcio de 1,5 mil a.C., o Papiro 
Ebers, descreve tumores de pele, 
útero, estômago e reto. A doença 
é classificada, nos textos antigos, 
como grave e incurável, associa-
da à “maldição dos deuses”. 

Apenas com Hipócrates (460-
370 a.C.) surge uma teoria “cien-
tífica” sobre o câncer. O grego 
acreditava que a doença era um 
excesso de bile negra — naque-
la época e por muitos séculos, 
as enfermidades eram atribuí-
das ao desequilíbrio de quatro 
humores no corpo: sangue, ca-
tarro, bile amarela e bile negra. 

Na Idade Média, houve pou-
co avanço sobre a compreensão 

da doença e chegou-se a acre-
ditar que era infecciosa (al-
guns tipos, como os causa-
dos por HPV, H. pylori e HBV 
de fato o são). Na Renascen-
ça, quando as autópsias, antes 
proibidas pela Igreja, começa-
ram a ser realizadas, houve um 
avanço significativo da medi-
cina, que culminou na prova 
de que a bile negra não existia. 

Muitos cientistas conti-
nuaram acreditando na teo-
ria dos humores, e foi apenas 
no século 18 que o patologista 
italiano G.B. Morgagni fun-
dou a oncologia científica, ao 
identificar, em autópsias, le-
sões nos órgãos que foram as-
sociadas ao câncer. (PO)

Fonte: Cancer: We Should Not 
Forget The Past, artigo científico 
de anna Di lonardo, Sergio 
Nasi, e Simonetta Pulciani 
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